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Outubro de 2002: o metalúrgico Luiz Iná-
cio Lula da Silva é eleito Presidente da Repú-
blica Federativa do Brasil com quase 53 mi-
lhões de votos e conquista a segunda maior
votação mundial, perdendo apenas para o
norte-americano Ronald Reagan, em 1984.
Após três tentativas frustradas ao concor-
rer ao cargo e três décadas de vida pública,
Lula, reformula sua imagem contestadora e
se elege sob a alcunha Lulinha paz e amor,
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apresentando-se como estadista e concilia-
dor.

Para exemplificar as alterações no dis-
curso de Lula, escolheu-se a temática em-
prego porque ela corresponde a uma das
principais questões abordadas pelo atual pre-
sidente brasileiro desde o sindicalismo e por
ele pertencer ao Partido dos Trabalhadores
(PT).

A preocupação popular com o tema tam-
bém pôde ser verificada na pesquisa de opi-
nião1, encomendada pelo PT, cujo resultado
apontou a questão do emprego como priori-
tária a curto e médio prazo. Os números le-
vantados superam, inclusive, a proposta ori-
ginal apresentada durante a campanha, de
lançar um programa de combate à fome no
país, batizada de Fome Zero. Nas respostas
espontâneas, para o primeiro ano, a criação
de postos de trabalho ficou com 33% da pre-
ferência, contra 24% de um projeto de com-
bate à fome. Já para o mandato, a diferença
ainda foi maior: 32% avaliaram a solução do

1 O universo pesquisado correspondeu à popula-
ção com idade a partir dos 16 anos, totalizando 2416
entrevistas aplicadas em 137 municípios distribuídos
em 23 estados. A equipe responsável da Criterium
Consultoria, previu, com esta metodologia, um inter-
valo de 95% de confiança.
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problema como imprescindível, contra 19%
a favor do Programa Fome Zero.

Portanto, a questão pode ser considerada
o grande desafio do governo petista. Este es-
tudo, entretanto, não tem a pretensão de jul-
gar as ações governamentais, nem avaliar o
seu desempenho. Pretende, sim, apontar o
tratamento dispensado a um assunto tão re-
levante para um líder de esquerda.

A abordagem teórica selecionada para a
obtenção dos resultados da investigação é
fruto de reflexões sobre a Análise do Dis-
curso e a Teoria da Argumentação. A aplica-
ção das teorias nos pronunciamentos prece-
dentes e atuais objetivou verificar a ocorrên-
cia de mudanças de discursos nos 30 anos de
vida pública de Lula. Para delimitar o corpus
recorreu-se a uma pesquisa histórica visando
angariar amostras nos períodos seleciona-
dos: sindicalismo, fundação do Partido dos
Trabalhadores, mandato de Deputado Fede-
ral, candidato em quatro eleições presidenci-
ais e primeiro ano como Presidente da Repú-
blica.

Os elementos da AD, aliados à teoria
da argumentação proposta por PERELMAN
(1996), são os aparatos considerados neces-
sários para compreender, então, o foco prin-
cipal deste trabalho que é o discurso polí-
tico. Como, afinal, pode-se conceituar dis-
curso político? Há uma série de usos equi-
vocados do termo. Comumente, o discurso
político é relacionado diretamente à fala de
pessoas que visam cargos públicos governa-
mentais ou legislativos, seja no momento de
eleições ou então depois do pleito. Entre-
tanto, discurso político é a manifestação pú-
blica e lingüística de qualquer pessoa que
tenha considerações sobre a polis. Dessa
forma, o discurso político possui ramifica-
ções conforme os campos discursivos aos

quais o conteúdo esteja relacionado. Por
exemplo, discurso religioso, jurídico, econô-
mico e escolar. As quatro categorias citadas
também são exemplos de discursos políticos,
bem como o discurso eleitoral e o governa-
mental.

Os traços em comum entre eles é que ca-
racterizam esse tipo de discurso. Em pri-
meiro lugar, abordam questões relacionadas
à vida em sociedade. Por vezes, apresen-
tam problemas e podem apontar soluções.
Quem fala é legitimado para tal e se posi-
ciona em nome de determinado grupo ideo-
lógico, seja institucional ou não. Um padre,
por exemplo, não se pronuncia publicamente
em seu nome, mas em nome da instituição
Igreja. Um presidente de associação de bair-
ros se coloca, representando sua comunidade
ou aqueles que financiam seu trabalho. O
mesmo posicionamento se verifica com sin-
dicalistas, deputados e presidentes da repú-
blica.

Outra característica que se evidencia no
discurso político é que ele se projeta, por na-
tureza, em relação ao futuro no qual o orador
se baseia para estruturar a argumentação. As
possibilidades assinaladas são fundadas nos
acordos estabelecidos com o auditório. Em
geral, a referência ao passado se faz como
técnica argumentativa: ora se busca provar
que o realizado não foi satisfatório ou então
insuficiente, ora se procura demonstrar, por
atos do passado do próprio orador, menções
para fortalecer a credibilidade do discurso, e
estabelecer um suposto voto de confiança ao
que é falado.

A relação temporal é de suma importân-
cia argumentativamente, afinal, expõe uma
estratégia que se refletirá na própria forma-
ção discursiva. Com o conhecimento a res-
peito do contexto social e econômico pode-
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se projetar situações ideais e apontar aconte-
cimentos anteriores não desejados, estabele-
cendo relações de causa e conseqüência. O
passado é usado para respaldar mudanças –
geralmente oriundas de algum erro de ad-
versários ou de antecessores – ou solidifi-
car atos e ações consideradas frutíferas. O
futuro é apenas uma possibilidade. Assim
sendo, o discurso político apodera-se desses
fatos, oferecendo soluções hipotéticas e ali-
mentando o imaginário da população.

O discurso político, portanto, só pode ser
analisado a partir de sua relação com os ele-
mentos que o circundam. A partir do con-
texto, é possível visualizar qual é o público e
quais são as premissas necessárias para se es-
tabelecer afinidade, ou ao menos, criar uma
pré-disposição. São as estratégias lingüísti-
cas que materializarão as proposições, tor-
nando real, discursivamente, o que antes não
passava de um plano de ação ou de uma in-
tenção ideológica.

O discurso, enquanto um ato social mani-
festado lingüisticamente, possui uma estru-
tura enunciativa que articula as proposições
desejadas. Nesse sentido, a retórica adotada
compreende um dos elementos constituintes
do processo argumentativo. Ela foi retomada
pelos autores belgas Chaïm PERELMAN e
Lucie OLBRECHTS-TYTECA, que publi-
caram em 1958, o Traité de l’argumentation;
la nouvelle rhétorique, cuja obra se difundiu
na França na década de 70.

Os autores se baseiam na retórica e dia-
lética grega para defender a Nova Retórica
no Tratado da Argumentação, onde propõem
uma teoria filosófica, defendendo que a argu-
mentação exige ação racional, tanto por parte
de quem argumenta quanto do ouvinte. Eles
rompem com a noção de razão, originária em
Descartes, que dominou a filosofia ociden-

tal nos últimos três séculos. Com ela, a ló-
gica desacreditava tudo o que não pudesse
ser provado com a demonstração, principal-
mente no século XIX e início do XX, quando
o estudo da lógica formal se destacou com o
auxílio da matemática, na comprovação de
teoremas. Para Descartes, todo verossímil
era considerado falso e a evidência se tornou
a marca maior da razão por corresponder à
verdade provada com demonstrações.

Na Nova Retórica, o esquema argumenta-
tivo proposto por PERELMAN e TYTECA é
composto basicamente pelo auditório, acor-
dos e técnicas. Essa divisão preliminar é ori-
ginária de ARISTÓTELES, que previa a es-
quematização em orador – discurso – audi-
tório. O auditório é classificado em particu-
lar e universal; os acordos nas categorias do
real e do preferível e as técnicas argumentati-
vas em argumentos baseados na estrutura do
real, argumentos quase-lógicos e argumentos
fundados no caso particular. Neste trabalho,
enfatiza-se a observação nas técnicas argu-
mentativas utilizadas por Luiz Inácio Lula da
Silva.

As técnicas se encarregam do encadea-
mento lingüístico dos argumentos. Elas se
desenvolvem utilizando esquemas formais
nos argumentos quase-lógicos, enfatizando
conhecimentos empíricos nos argumentos
baseados na estrutura do real ou apresen-
tando fundamentação pelo caso particular.
A classificação quase-lógica, estrutura a lin-
guagem aproximada do pensamento formal,
isto é, baseada em raciocínios matemáticos
ou de fundamento lógico. São os argumentos
de contradição, identidade, tautologia, aná-
lise, reciprocidade, transitividade, inclusão
da parte no todo, divisão do todo em partes,
comparação, sacrifício e probabilidades.

Os argumentos baseados na estrutura do
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real trazem as situações que fogem à de-
monstração. PERELMAN (1996) argumenta
que como não há fórmula rígida para a es-
trutura desse tipo de argumentação, o que
importa é que os dados sejam fortes o sufi-
ciente para o desenvolvimento do discurso.
Ele pondera que “o que nos interessa aqui
não é uma descrição objetiva do real, mas a
maneira pela qual se apresentam as opiniões
a ele concernentes; podendo estas, aliás, ser
tratadas, quer como fatos, quer como verda-
des, quer como presunções” (1996:298).

A argumentação fundada na estrutura do
real é relacionada com os conhecimentos
empíricos do orador e do auditório, sendo
suscetível à interpretação. Ela é baseada em
ligações de sucessão, de coexistência, sim-
bólicas e hierárquicas, pois busca nos fa-
tos empíricos a sustentação necessária para
a defesa da tese. Observa-se que esses argu-
mentos afetam o interlocutor justamente pelo
fato de se aproximarem de sua realidade. “A
vida cotidiana, familiar ou política, nos for-
necerá, em profusão, exemplos de argumen-
tação retórica” (PERELMAN, 1997:87). A
argumentação fundamentada no caso parti-
cular utiliza-se de exemplos, ilustrações ou
modelos que possam aproximar o discurso
da realidade vivenciada pelo público-alvo.

1 Discursos de Lula sobre a
temática emprego

Entre os resultados relevantes da pesquisa,
destaca-se a divisão dos discursos da vida
política do Presidente Luiz Inácio Lula da
Silva2 em três fases distintas, doravante clas-

2Ao enfatizar as origens, Lula procura criar proxi-
midade com a maioria da população brasileira. “Fa-
lar sobre mim é a mesma coisa que falar sobre, quem

sificadas como: extrema esquerda, transição
e centro esquerda.

1. Fase extrema esquerda: sindicalismo
– 1968 a 1980, fundação do Partido
dos Trabalhadores, Deputado Federal –

sabe, milhões de brasileiros, que saíram do nordeste
ou saíram do campo, para vir arriscar a sorte na ci-
dade grande” (LULA, citado por DANTAS, 1981:11).
Na família de Lula isso aconteceu em 1952, quando
a mãe, Eurídice Ferreira de Mello, ou simplesmente
D. Lindu, decidiu sair de Garanhuns, cidade natal do
Presidente, no interior do Pernambuco, com os sete
filhos. Eles viajaram 13 dias num caminhão pau de
arara até Santos, no litoral paulista. O objetivo de
D. Lindu era encontrar o marido, Aristides Inácio da
Silva e o filho mais velho do casal, que tinham se mu-
dado havia 5 anos. Na ocasião, Lula tinha 7 anos.
Mas, chegando a São Paulo, o pai dele já havia cons-
tituído outra família. Durante algum tempo, Aristides
se revezou entre as duas famílias, mas impulsionado
pela bebida, cultivava os maus tratos com Lula e seus
irmãos. Devido a esse fato, D. Lindu tomou a deci-
são de separar-se do marido e , sozinha, criou os fi-
lhos. Era 1956, quando a família se mudou para São
Paulo e morou em um único cômodo, nos fundos de
um bar. “Meus três irmãos mais velhos já trabalha-
vam, eu e o Frei Chico, a gente vendia laranja, vendia
tapioca, vendia amendoim” (LULA, citado por PA-
RANÁ, 2003:54). Lula começou a estudar com 10
anos, cursando até a 5a. série do ensino fundamental.
Com 12 anos, ele conseguiu o primeiro emprego: foi
em numa tinturaria. Posteriormente trabalhou como
engraxate e office-boy. Aos 14 anos teve a carteira
assinada pela primeira vez e depois de estudar no SE-
NAI, tornou-se metalúrgico. “Para um menino po-
bre como eu, o Senai era tudo o que eu sonhava na
vida. Aprender uma profissão!(...) Passei a ganhar
um pouco mais que um salário mínimo. Então eu
era o orgulho da família.” (LULA, citado por PA-
RANÁ, 2003:75). Nesse período, começou a traba-
lhar em uma fábrica de parafusos como aprendiz de
torneiro mecânico. Em 1964, já em outra metalúr-
gica, sofreu um acidente de trabalho quando perdeu o
dedo mínimo da mão esquerda em uma prensa. Em
1966, ficou seis meses desempregado até conseguir
uma colocação na empresa Villares, onde iniciou a
vida sindical.
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1986 e disputa à eleição presidencial –
1989.

2. Fase transição: governo paralelo, cara-
vanas da cidadania, candidatura às elei-
ções presidenciais, de 1994 e 1998.

3. Fase centro esquerda: eleição à Presi-
dência da República em 2002 e no mo-
mento atual como Presidente da Repú-
blica.

2 Primeira fase – décadas de 70 e
80

A pesquisa sobre a primeira fase dos dis-
cursos de Lula, classificada aqui como ex-
trema esquerda, mostra que o período de sin-
dicalismo é caracterizado por uma formação
ideológica emergente, com fundamentos no
marxismo, que cobrava liberdade de expres-
são e criticava a exploração das massas pe-
los detentores do capital. A situação brasi-
leira, na época, foi relevante para a manifes-
tação das idéias ocorrer de forma contesta-
dora. O país vivia o regime de exceção na
Ditadura Militar e diversos movimentos po-
pulares clandestinos discutiam uma forma de
acabar com aquele sistema, restabelecendo a
democracia. O sindicalismo, nesse contexto,
destacou-se pela organização da classe ope-
rária, findando com a realização de greves
nacionais que contagiaram outras categorias.

Influenciada pelo contexto e pela ideolo-
gia, a formação discursiva de Lula manifes-
tou informalidade, predominância de vocati-
vos e de comparações. O auditório era ba-
sicamente formado pela classe trabalhadora
assalariada, que firmou acordos com o ora-
dor quanto à luta pela liberdade de expressão
e pela melhoria das condições de trabalho.

Durante o sindicalismo, a questão emprego
se relacionava com as lutas pelos direitos tra-
balhistas e pela melhoria das condições de
trabalho para o operariado.

Com a criação do Partido dos Trabalha-
dores, no início da década de 80, os discur-
sos articulavam questões mais abrangentes,
como a organização política e as decisões na
área econômica. Nesse momento, Lula inse-
riu na sua fala a necessidade de geração de
empregos cobrando ações das esferas gover-
namentais. As condições de produção cor-
respondiam ao início da abertura democrá-
tica no Brasil e à organização das classes po-
pulares e o PT foi o primeiro partido a se ma-
nifestar na campanha pelas “Diretas Já!”, re-
alizada em 1984. Com isso, a ideologia do-
minante na formação do Partido correspon-
dia a princípios socialistas, com manifesta-
ções por condições iguais de oportunidades,
pela distribuição de renda e por direitos po-
líticos. A estrutura argumentativa dos dis-
cursos de Lula manteve a informalidade com
o uso constante de vocativos e comparações
e da argumentação pelo exemplo, superação,
direção, ligação simbólica e causalidade.

O mercado e suas leis eram tidos como in-
justos e passíveis de modificações estruturais
com a proposta de dissolução do sistema vi-
gente para implantação de um modelo socia-
lista. “(...) sentimos na própria carne, e que-
remos, com todas as forças, uma sociedade
que, como diz o nosso programa, terá que ser
uma sociedade sem explorados e sem explo-
radores. Que sociedade é esta senão uma so-
ciedade socialista?” (LULA,1981). A força
da expressão retórica manifesta-se na ênfase
em “sentimos na própria carne” (argumento
de superação e requisito fundamental para a
construção da figura do herói), “com todas as
forças” e a pergunta final – típica do modelo
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retórico para introduzir as respostas articula-
das. O discurso socialista interpela esse su-
jeito ao afirmar o desejo de uma sociedade
sem explorados e sem exploradores.

Com a retomada da democracia no Bra-
sil, vieram as eleições diretas à presidên-
cia da república, todas apresentando a can-
didatura de Lula. As estratégias petistas nas
campanhas eleitorais apresentaram modifi-
cações com o passar dos pleitos. Na pri-
meira eleição direta para a Presidência, de-
pois do Regime Militar, Lula disputou o se-
gundo turno contra Fernando Collor, repre-
sentando o pensamento da esquerda brasi-
leira. Ele ainda mantinha características do
perfil operário, tanto por sua postura ideo-
lógica, como pelo visual. Os aspectos re-
manescentes do período sindical correspon-
diam a um discurso coloquial e crítico, elimi-
nando o diálogo com as classes dominantes e
os acordos firmados com o Fundo Monetário
Internacional.

A crítica ao sistema era claramente divul-
gado, como se pode observar no trecho a se-
guir, extraído do programa veiculado no Ho-
rário Eleitoral Gratuito:

Todo trabalhador sonha em poder comprar
um presente de natal para o seu filho. Sonha
em poder comprar um presente no dia do ani-
versário. Esse é um sonho, esse é um sonho
pequeno, esse é um sonho que não é nada pá
(sic) quem trabalha a vida inteira. Pra quem
trabalha 240 horas por mês. Esse é um so-
nho que não deveria ser nada pra quem tra-
balha de sol a sol. E por que não pode fa-
zer isso? Por que não podem? Exatamente
porque o sistema que predomina nesse país
é um sistema capitalista arcaico, onde meia
dúzia pode tudo e a maioria não pode nada.
(LULA, 08/10/1989)

Esse período durou pouco mais de 20
anos, o que explica a imagem predomi-
nante de Lula no imaginário coletivo. Nesse
momento, Lula, contestador, consagrou-se
como uma liderança popular, abrindo a pos-
sibilidade de organização das massas.

3 O período de transição –
meados década de 90

Nas eleições de 1994, o PT considerava a vi-
tória de Lula quase certa devido à falência
do governo Collor e à liderança do Partido
no processo de impeachment. Entretanto, em
julho daquele ano, o então Ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Cardoso, lançava
o Plano Real. Com a moeda estabilizada, o
país preferiu permanecer com FHC já no pri-
meiro turno. A sua reeleição em 1998, foi
fruto de articulações políticas com os gover-
nadores e o Congresso Nacional e Lula se-
quer chegou ao 2o. turno.

Mas foi nessas duas eleições que o PT
se abriu para acordos com outros partidos
de esquerda, ao contrário da primeira dis-
puta. O período é considerado de transição
apontando para o amadurecimento político
do Partido, que conseguiu projeção nacional,
conquistando prefeituras e vagas nas Câma-
ras de Vereadores, de Deputados e no Senado
Federal. No discurso, permaneciam traços
discursivos, como as comparações e Lula co-
meçou a citar trechos de sua história, con-
solidando o símbolo de esperança de que se
apossou. O conteúdo das falas ainda se re-
feria às bases populares, entretanto, ganhou
ênfase a política econômica do País, tema
que nos períodos anteriores era tratado ge-
nericamente, ou com propostas que elimina-
riam, se aprovadas, o sistema vigente.
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Nesse momento, há uma reformulação da
imagem do candidato, passando a apresentar
um perfil mais conciliador, moderno e plural,
conforme se observa neste trecho transcrito
do programa veiculado no Horário Eleitoral
Gratuito:

Antes de começar essa campanha, eu resolvi
viajar pelo Brasil. Percorri 40 mil quilôme-
tros, de trem, de ônibus e de barco. Conver-
sei com pequenos, médios e grandes empre-
sários. Conversei com sindicalistas. Conver-
sei com índios. Conversei com pescadores.
(...) Eu conversei com toda a sociedade bra-
sileira para ganhar subsídios para construir
um programa de governo. Um programa de
governo não como uma peça de laboratório,
mas um programa de governo olhando nos
olhos das pessoas, no coração das pessoas.
(...) Nessa viagem eu aprendi que o povo bra-
sileiro está precisando apenas de uma oportu-
nidade. Uma oportunidade de trabalhar. Uma
oportunidade de produzir. Uma oportunidade
de conquistar a cidadania. (LULA, 1994)

O discurso mais amplo é constatado pela
variedade de públicos citados e por expres-
sões como “conversei” e “aprendi”, indi-
cando ponderação. Há uma tentativa de sen-
sibilização com a explanação da viagem pelo
país buscando provar o conhecimento do en-
tão candidato pelas causas populares brasi-
leiras. A questão do emprego é apresentada
como uma ferramenta de conquista do que
Lula chamava de cidadania.

4 Lula e o discurso
centro-esquerda – período
atual

A consagração da lógica que está regendo
o governo Lula manifestou-se em junho de

2002, com a publicação da Carta ao Povo
Brasileiro. O documento apresenta as dire-
trizes que seriam adotadas no caso da vitória
petista, especialmente em relação às medi-
das econômicas. Por exemplo, enquanto nas
campanhas de 1989 e 1994, o Partido não co-
gitava o cumprimento dos acordos com os
credores internacionais, em 1998 se propu-
nha a analisá-los, na Carta, comprometeu-se
a cumpri-los.

A campanha vitoriosa seguiu aquele raci-
ocínio, mostrando um candidato ponderado
e estadista. O slogan “a esperança venceu o
medo” reforçou o caráter simbólico de Lula,
que se colocava como a esperança do País. A
adesão de um novo público à sua candidatura
explica-se, entre outros fatores, por sua pos-
tura de rompimento com os velhos dogmas
do PT, sua mudança em relação às propostas
econômicas e à vice-presidência preenchida
por um partido de direita, o Partido Liberal
(PL).

A questão do emprego mereceu destaque
com a promessa da criação de 10 milhões
de vagas em quatro anos. De acordo com a
pesquisa realizada anualmente pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
- Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios, o presidente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva herdou 7,9 milhões de desemprega-
dos. O levantamento mostrou, também, que
o rendimento do trabalhador brasileiro caiu
pela quinta vez consecutiva desde 1996, acu-
mulando 12,3% de perdas.

Durante o primeiro ano de governo, o Pre-
sidente Lula proferiu 261 pronunciamentos
que se fundamentaram em valores comuns
à humanidade, como justiça social e liber-
dade, o que revela uma permanência em re-
lação aos períodos anteriores. Entretanto,
outras questões antes inimagináveis que fos-
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sem pronunciadas por ele, foram inseridas.
O emprego, por exemplo, foi elemento le-
gitimador para sustentar os discursos onde
defendia as parcerias com o capital privado,
nacional e estrangeiro ou para justificar a
implantação de reformas nem sempre bem-
vindas.

O programa mais enfatizado, especial-
mente no primeiro semestre de 2003, foi o
Primeiro Emprego, destinado à juventude,
realizado em parceria com a iniciativa pri-
vada. Durante o lançamento do Programa,
Lula divide o compromisso com outros seg-
mentos da sociedade, ao contrário da pri-
meira fase quando a geração de empregos era
atribuída somente ao governo.

Eu diria que, hoje, nós estamos dando um
passo excepcional, para resolver um dos pro-
blemas mais graves que o Brasil vive hoje. E
a verdade é que não é um compromisso só
do Presidente da República ou do Ministro
do Trabalho, ou, individualmente, de qual-
quer pessoa. Gerar empregos passa a ser uma
responsabilidade coletiva. E gerar empregos
para jovens é mais do que uma responsabili-
dade coletiva: é a gente plantar, hoje, o fu-
turo que precisamos colher amanhã (LULA,
30/06/2003)

Os discursos incitavam a participação so-
cial na discussão das propostas, como por
exemplo, a criação do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social, e também
dividiam responsabilidades, especialmente,
com a iniciativa privada. No segundo semes-
tre, a ênfase ficou para as Parcerias Público-
Privada, que o governo esperava implemen-
tar, para que auxiliassem a sanar questões,
como infraestrutura e emprego. A geração
de emprego e de renda parece se enquadrar
na classificação das “frases feitas da polí-
tica”, tamanha sua utilização e obviedade.

Entendo que a única e definitiva resposta ao
desafio da inclusão social é o desenvolvi-
mento sustentado, com geração de emprego
e renda. Sei, também, que este salto de qua-
lidade não vai acontecer pela simples von-
tade do governo e da população.Por isso, es-
tamos criando os instrumentos e regulamen-
tos capazes de reconstruir a poupança in-
terna e atrair os investimentos produtivos de
empresas nacionais e estrangeiras. (LULA,
18/12/2003).

A justificativa de aceitar “investimentos
produtivos de empresas nacionais e estran-
geiras” encontra-se na inclusão social que,
por outro lado, apresenta uma relação de de-
pendência com aquele capital mencionado
“este salto de qualidade não vai acontecer
pela simples vontade do governo e da po-
pulação”. A admissão disso, contraria a
prerrogativa do socialismo democrático pre-
gado pelo PT. Mas como lembra SINGER
(2001,p.86) “desde 1991, o partido rejeita a
ditadura do proletariado e defende a alter-
nância no poder, e o socialismo petista ad-
mite a convivência com o mercado e a pro-
priedade privada”. Portanto, favorecer a en-
trada de capital estrangeiro e dividir respon-
sabilidades de infraestrutura com o setor pri-
vado pode indicar que a mutação ideológica
do Partido continua a levá-lo às decisões de
centro-esquerda.

O Presidente aderiu a uma lógica de mer-
cado defendendo publicamente a entrada
de capital privado e/ou estrangeiro no Bra-
sil. Entretanto, não esqueceu de enfati-
zar sua preocupação com as questões soci-
ais. Essa combinação comprova o distan-
ciamento do discurso sindical e das origens
petistas ao se aproximar de uma plataforma
social-democrata. Constatou-se, também, a
insistência de Lula em afirmar que as deci-
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sões do governo são tomadas em conjunto
com a sociedade e, a partir disso, as respon-
sabilidades também são divididas. A adesão
a um discurso mais eloqüente exemplifica-
se pelo uso da palavra “desemprego”, que
no primeiro ano no Planalto, foi citada ape-
nas 45 vezes (5%) em relação à palavra “em-
prego”, mencionada 359 vezes (37%), o que
indica a inversão de valores, comparando-se
às fases precedentes, quando predominava a
primeira expressão.

Com a pesquisa, verificou-se que a ge-
ração de empregos foi elemento legitima-
dor de ações, muitas vezes vistas com restri-
ções pela sociedade, como as reformas pre-
videnciária, agrária e tributária. Conforme
afirma CHAUÍ (1984), ao apresentar as três
fases de consolidação da ideologia, num pri-
meiro momento, líderes da classe em ascen-
são criam um sistema de idéias, que, em uma
segunda instância, passam a ser compartilha-
das pelo grupo como as soluções nas rela-
ções de dominação, para, por último, após a
vitória da classe emergente, manter-se a ide-
ologia sedimentada, mesmo com a consciên-
cia dos novos dominantes e dominados, de
haver uma repetição do sistema anterior.

Isto significa que, mesmo quando os inte-
resses anteriores, que eram interesses de to-
dos os não dominantes, são negados pela
realidade da nova dominação – isto é, a
nova dominação converte os interesses da
classe emergente em interesses particulares
da classe dominante e, portanto, nega a pos-
sibilidade de que se realizem como interesses
de toda a sociedade – , tal negação não im-
pede que as idéias e valores anteriores à do-
minação permaneçam como algo verdadeiro
para os dominados. (CHAUÍ, 1984:109)

Durante as três décadas analisadas, a ar-
gumentação, aliada à fundamentação em va-

lores universais, enalteceu as qualidades do
trabalhador brasileiro. Enfatizaram-se as
características, “competência, inteligência,
amabilidade e disposição”. Algumas ve-
zes, ressaltaram-se alguns aspectos para pro-
var a tese de que os assalariados poderiam
engajar-se em uma luta por melhores con-
dições de vida, como nas fases de sindica-
lismo à campanha de 1998. Na terceira fase,
a partir de 2002, a qualificação do operá-
rio foi também apresentada como uma van-
tagem para os investidores estrangeiros e
como forma de avalizar as propostas gover-
namentais. Nesse trecho do discurso profe-
rido no Fórum Mundial Econômico, em Da-
vos, em janeiro de 2003, Lula garantia que
“(...) Nossa infra-estrutura deverá ser ampli-
ada, inclusive com a participação de capitais
estrangeiros. Somos um país acolhedor. A
tolerância e a solidariedade são característi-
cas do povo brasileiro. Temos uma força de
trabalho qualificada, apta para os grandes de-
safios da produção neste novo século”.

Nesse pronunciamento observa-se uma
explícita alteração, pois o Presidente abre as
portas do país para o capital estrangeiro, si-
tuação jamais concebida caso permanecesse
com a ideologia enraizada ao longo da traje-
tória do Partido dos Trabalhadores. Nos dis-
cursos de Lula na década de 80, por exem-
plo, constata-se essa incoerência com o pro-
nunciamento em Davos. “Queremos mudar
a relação entre capital e trabalho. Queremos
que os trabalhadores sejam donos dos meios
de produção e dos frutos de seu trabalho”,
defendia na 1a. Convenção, em 1981. O
parágrafo exibe a ideologia tipicamente so-
cialista e incompatível com a admissão atual
de acolher o capital estrangeiro no País. Em
1984, Lula dizia que para uma multinacional
o mais importante era o lucro, dando a en-
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tender que não havia preocupação com a po-
pulação do país que recebesse a indústria, no
que se refere à geração de empregos. “Para
uma empresa como a Ford, tanto faz produzir
1000 carros com 1000 empregados ou produ-
zir 1000 carros com 30.000 empregados. O
que importa é o lucro no fim do mês”.

O Presidente Lula, em Davos, vende, a
força de trabalho nacional como sendo com-
petente, e, mais do que isto, tolerante e so-
lidária. A expressão tolerante pode impli-
car no entendimento de uma certa submis-
são por parte do povo brasileiro, que, pela
fala do Presidente, acolheria o capital estran-
geiro em seu país. Mais do que isto, ele
deixa clara a possibilidade de uma abertura
ainda maior para esse interesse estrangeiro.
“Nossa infra-estrutura deverá ser ampliada,
inclusive com a participação de capitais es-
trangeiros”. Quando fala em nome dos bra-
sileiros, utilizando o pronome “nosso”,Lula
corrobora com ações iniciadas por seus an-
tecessores. Desde a era Collor, o Brasil re-
cebe a participação financeira internacional
de forma acentuada, o que proliferou con-
sideravelmente na era FHC, com as privati-
zações. Pelas alterações observadas no dis-
curso lulista, conclui-se um continuísmo na
política econômica voltada para o mercado,
em função do distanciamento da ideologia
manifestada nos períodos precedentes da sua
vida pública.
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